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CPI da Corrupção obtém número de 
senadores mas faltam 26 deputados 
Oposição começa a pensar em CPI só no Senado, em vez de mista 
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• BRASÍLIA. O governo foi sur-
preendido ontem com a notí-
cia de que mais dois peemede-
bistas, Casildo Maldaner (SC) 
e Amir Lando (RO), assinaram 
o requerimento da CPI da Cor-
rupção, garantindo as 27 assi-
naturas necessárias para a ins-
talação no Senado. Como o pe-
dido é para a criação de uma 
CPI mista, os líderes da oposi-
ção precisam agora conseguir 
26 assinaturas de deputados 
para completar as 171 neces-
sárias. Até agora só 145 assi-
naram a lista na Câmara. 

A oposição vai esperar mais 
uma semana para ver se con-
segue o restante das assinatu-
ras na Cãmara. Se nesse prazo 
não conseguir as adesões ne-
cessárias, vai tentar instalar a 
CPI só do Senado. Para conse-
guir o número, a adesão dos 
carlistas é fundamental, mas o 
senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) disse que ain-
da é cedo para falar sobre a li-
beração da bancada. 

A idéia da CPI só no Senado 
começa a ganhar adeptos 
Mas a idéia da CPI exclusiva 

no Senado já conta com o 
apoio de Lando e de Pedro Si-
mon (PMDB-RS). O líder do go-
verno no Senado, José Rober-
to Arruda (PSDB-DF), adiantou 
que vai recorrer à Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) para provar que a CPI é 
inconstitucional. Ele disse que 
dispõe de parecer de juristas, 
encomendado pelo PSDB, que 
atesta que a CPI proposta fere 
a Constituição na medida que 
tem fato indeterminado, am-
plo e irrestrito. 

— Vamos investir novamen-
te no PL e no PMDB. Se não 
conseguirmos fechar dentro 
de uma semana, vamos partir 
para a CPI só do Senado — an-
tecipou o líder do PT na Cãma-
ra, Walter Pinheiro (BA). 

O Palácio do Planalto tentou 
demonstrar tranqüilidade 
diante da notícia das novas 
adesões. Interlocutores do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso entendem que se a 
oposição quiser instalar uma 
CPI só no Senado terá de reco-
lher novamente as 27 assina-
turas. Mas o líder do PT no Se-
nado, José Eduardo Dutra 
(SE), disse que, se a CPI mista 
for considerada inviável, ele 
vai alterar a ementa do reque-
rimento e anunciará em plená-
rio a mudança, avisando que 
os senadores contrários pode-
rão retirar suas assinaturas. 

— É claro que sei que o go-
verno vai jogar pesado, como  

jogou até agora. E também va-
mos continuar pressionando. 
Vou atrás de outras assinatu-
ras, pois acredito que agora 
que a porteira foi aberta ou-
tros senadores se sentirão à 
vontade para aderir — disse. 

Foi em meio a uma sessão 
tumultuada, ontem à tarde, 
que Casildo anunciou em ple-
nário que não podia mais con-
tinuar se recusando a assinar  

o requerimento. Ele tomou a 
decisão durante a Semana 
Santa, diante da cobrança de 
amigos e eleitores do estado. 

— Fomos esbofeteados na 
Semana Santa. Perguntavam-
me na rua, na igreja e por onde 
passava se fugiria da minha li-
nha de conduta. Por isso, peço 
desculpas ao líder do meu par-
tido e me apresento para assi-
nar o requerimento. Esse ago- 

ra será o meu Sábado de Ale-
luia — justificou. 

Logo depois, Lando se apre-
sentou também para assinar o 
requerimento, cumprindo a 
promessa que havia feito des-
de o início do mês a Dutra. Ele 
tinha se comprometido a ser o 
27á senador a apoiar a CPI se 
alguém fosse o 26 (2. ■ 

COLABOROU Cristiane Jungblut 


